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, Posteriormente: (C:unargo cr ai IQ~O). determinou-se a probabilidade de ocorrência de geadas no Estado.
concluindo que os ",!un!clpIOSde Ponta Porã, ~ourados c IVIll.hem~tem. respectivamente. 68%. 42% c 710,ode pro.
babilidadc de ocorrencra de temperaturas muumas absolutas inferiores a 2°C. Essas temperaturas sígnificanum gc-
adas

Levantamento feito pela EmbrapalCPAO com informações meteorológicas de 16 anos. eoletadas cm Dou-
rados. indica que apenas 40% das ocorrências representam geadas significativas. Destas. 50% ocorreram até 14 de
julho; 38% ocorreram entre 15 c 31 de julho e as demais foram registradas após o mês de julho. As maiores geadas
registradas no sul do Estado, ocorreram na segunda quinzena de julho. -

Lazzarotto (1992), concluiu que, para a região de Dourados. a data de IOde abril é a mais favorável para a
semeadura d~ trigo, ~:~)Jlside~d?-se qu~ n~ta época obter-se-ia ,um rendimento mínimo de 1800 kg/lia. conside-
rando-se as disponibilidades hídricas c térmicas para o descnvolv imcnto das plantas c as boas condições de tempo
para a colheita,

Com base nas informações obtidas nos trabalhos acima citados. o Estado foi dividido cm quatro regiões
tritícolas, comas respectivas épocas de semeadura.

2. TIPO DE SOLO APTO PARA O PLANTIO
Tipo 3: Podzólieos Vermelho-Amarelo e Vermelho-Escuro (ferra Roxa Estruturada): Latossolos Roxo c

Vermelho-Escuro (com mais de 35% de argila): Cambissolos Eutróficos c solos Aluviais de textura média c argilosa,

3. PERíODOS FAVORÁVEIS DE PLANTIO
3.1. Trigo irrigado: 1° de abril a 10 de maio
3.2. Trigo não irrigado: conforme com o quadro abaixo
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A época di: plantro indicada pelo zoncamento não será prorrogada ou antecipada cm hipótese alguma,

No caso de ocorrer algum evento atípico à época indicada (p.ex.. seca excessiva que impeça o preparo do solo e
semeadura ou excesso de chuvas que não permita o tráfego de máquinas na propriedade), recomenda-se aos pro-
dutores não efetivarem a implantação da lavoura nesta safra no local atingido. uma vez que, fatalmente, o empreen-
dimento estará sujeito a eventos climáticos adversos impossíveis, aínda, de serem previstos pelo zoneamento

4. MUNICípIOS E PERíODOS FAVORÁ VEIS DE PLANTIO
A relação de munieipios aptos pum o plantio- suprimidos todos. os outros onde a cultura não é recomendada

- foi calcada em dados disponíveis por ocasião da sua elaboração. Se algum municipio mudou de nome ou foi cria-
do um novo em razão de emancipação de um daqueles da listagem abaixo, todas as recomendações são idênticas às
do município de origem até que nova relação o inclua f?rrnalmente.
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3 Anastácio i
4 AI}!I}!.H~.•!!H~._......•..........•...........•.......................•...... _...•........ .- : la d e ab r iI
5 ~.I}g~J.i.Ç!•........•..•...................................................•.... ~ ;..... 7..! .1 :
6Antônio João B .. 2 a 5 :

i~l~~~r.!~~i~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~B~~~~j~f~~~j
10 Bataguassu ' 10 de maio
11 Batayporã
12 Bela Vista !
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17 Caracol ,
18 Chapadão do Sul !
19 Corguinho I
20 Coronel Sapucaia i
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26·Eldorado. ' - :
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32ltaquirai i
331vinhema ' 10 de abril
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36 Jardim C, I a 4 :37 JàteC· ·..·· _ _ T· ···· :
38Juti ! • :
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48 Paranhos • :

~~ng~jitIXf~:(~:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::]E::~:}E::::
51 Rochedo : - :;n~~ljf~r4~~~;;~-:::::_::-:::_::::::::;j~:;~J

a

a

5. CULTIVARES
Cultivares com suas características c reação à doenças e eventos adversos (Instrução Normativa nO I de

II.IJ.98, da Secretaria da Comissão Especial de Recursos> CER. publicada no Diàrto Ofiotal de l2.11,98).
A ocorrência na lavoura de resultados díferentes daqueles informados c detalhados nos indicativos do Zonea-

mento Agrícola. abaixo especificados. será de inteira responsabilidade dos respectivos detentores das cultivares.
(Art. 4°da Instrução Normattva n" l)

SEÇÃO

AS ~ Altamente suscetível MR = Moderadamente resistente MS = Moderadamente suscetível
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6. DOENÇAS E PRAGAS DO TRIGO NÃO COBERTAS PELO PROAGRO
1 • DOENÇAl?

a FUNGICAS
E~P!leificaQão .. . ... . . AgenleEtiol6gico 1~§:~~~r~~~~~~:~~~~~~~~~~~~~~~~~!jjfl{~it~~~;~~f~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:
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Maldo P.i? Gaeumannomyces gramtnls
Mancha Bronzeada ou Amarela Drechslera trttiei . - . .
M~q6~~:f9.!1iÚ:~]!~~l!:::§ÇP.(~r!q:it:ciifQQj!i.:~!!igq!iq~Rc!r:q!i~qij!~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
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Podridão das Raízes Rhizoc!onia s?la!!i. Fusarium graminearum, E avenaceum, fi: culmorum, fi: IIi·

vale. F: solam F; o .sponlm
b BACTERIOSES

'restamcnto Foltar Baetenano Pseudomonas syringae ---~
Mancha Estriada da Folha Xanthomonas campestns pv. Umdulosa --1

c) VIROSES: Virus do Mosaico do Trigo-VMT e Virus do Nanismo Amarelo da Cevada-VNAC.
d) NEMATÓIDES: Meloidogyne spp. c Pratylenchus spp. .

2 - PRAGAS: Broca Grande do Fruto; Cigarrinhas; Coró (Bicho Bolo ou Pão de Galinha); Curuquerê dos Ca-
pinzais; Lagarta das Espigas, ao Trigo. Elasmo, Militar c Rosca: Percevejo do Tomate c Sugador: Pulgão da Raiz,
das Espigas, das Folhas. do Algodoeiro. dos Cercais, Verde e Verde Pálido; Vaquinha Verde.

(Of. n9 93/2000)

Ministério da Educação

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO MÉDIA E TECNOLÓGICA
PORTARIA N9 30, DE 21 DE MARÇO DE 2000

O SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO MÉDIA E TECNOLÓGICA DO MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO, no uso de suas atribuições, considerando o Parecer CNE/CEB N." ~6199e a Resolução
CNE/CEB N." 04/99, resolve:

Art. I" Determinar que as instituições de educação profissional, integrantes do sistema federal de
ensino, reformulem a oferta de cursos de nivel técnico e os respectivos currículos para implantação no
ano ZOOl, atendendo aos principios e critérios estabelecidos na Resolução N." 04/99 do CNE/CEB.

Art. Z" Estabelecer que os cursos a serem oferecidos pelas Instituições, a partir do ano Zool,
observarão os seguintes critérios:

a) oferta justificada em pesquisa de mercado consistente e em outros dados obtidos pela escola;
b) capacidade institucional da escola quanto a equipamentos, materiais, quadro de pessoal,

recursos orçamentários. .
Art, 3" Os curriculos dos cursos definidos a partir da observância aos critérios estabelecidos no

artigo Z" desta Portaria serão elaborados com base nos Referenciais Curriculares Nacionais da Educação
Profissional de Nivel Técnico, divulgados pelo Ministério da Educação.

Art. 4" Estabelecer que os Planos de todos os Cursos deverão estar concluidos até o final do mês
de setembro deste ano, cumprindo todos os itens determinados nos Artigos 9" e 10 da Resolução
CNE/CEB N".04/99 coerentes com o Projeto Pedagógico da Instituição.

§ I" Os planos deverão ser submetidos à aprovação do órgão colegiado de decisão superior da
Instituição e estar disponiveis em meio eletrónieo;

§ 2" Os cursos e seus respectivos planos, após sua aprovação, serão cadastrados pela própria
Instituição no Cadastro Nacional de Cursos, mantido pelo MEC, para que os diplomas e certificados
tenham validade nacional;

§ 3° Os cursos deverão ter estrutura flexivel, oferecendo percursos formativos diversificados, com
saídas parciais e finais.

Art, 5" A Secretaria realizará avaliação dos cursos técnicos junto às Instituições Federais, quanto
ao planejamento, organização e à execução dos mesmos, condlcionando-se sua manutenção no Cadastro
Nacional de Cursos, aos resultados dessa avaliação, que poderá ser feita a qualquer tempo.

Art, 6"- Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário. RUY LEITE BERGER FILHO
(Of. 09 465/2000)
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